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1. INTRODUÇÃO 
 

O projeto unificado denominado “Acompanhamento da Composição do Leite 
de Vacas Jersey do Rio Grande do Sul”, teve início em 2010, e inscrito sob o nú-
mero 531, continuou entre os anos de 2017 e 2021, junto à Associação de Criado-
res de Gado Jersey do Rio Grande do Sul (ACGJRS). Através do projeto realizou-
se o Serviço de Controle Leiteiro (SCL) da Raça Jersey dos rebanhos gaúchos, 
de propriedades dos associados. 
 O projeto teve como objetivo acompanhar a produção e qualidade do leite 
dos animais da raça Jersey do Rio Grande do Sul, através do Controle Leiteiro, 
assim como, articulado com outros projetos, buscar gerar material de apoio à pro-
dução leiteira dos produtores da raça, que foram o público alvo do projeto, dar 
instrumentos para ACGJRS para regulamentação do SCL junto ao Ministério da 
Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA), e gerar dados para estudos. 
 O Controle Leiteiro (CL) é uma prova zootécnica, onde busca-se estabele-
cer a capacidade produtiva individual de cada vaca em ordenha, ao longo de toda 
lactação. Além de conhecer a capacidade de produção quantitativa (produção de 
leite em quilogramas), o CL permite conhecer a qualidade do leite, e a avaliação 
da saúde da glândula mamária. 
 Através do certificado gerado pelo CL o produtor consegue comprovar a 
capacidade produtiva de seus animas, consequentemente, agregar valor à suas 
matrizes, e bezerras frutos de sua criação. Ao mesmo tempo, os dados de quali-
dade do leite oferecem aos técnicos que assistem as propriedades informações 
que podem qualificar o manejo, sendo instrumentos para pecuária de precisão.  
 

2. METODOLOGIA 
 

O projeto se deu em diversas linhas de trabalho ao longo dos anos, entre e-
las a execução do Serviço de Controle Leiteiro (SCL). Associado a isso, houve a 
produção de material informativo, como cartazes, textos para publicação em pla-
taformas digitais da ACGJRS, visitas técnicas, participação em eventos, como 
exposições agropecuárias, e realização de estudos através dos dados gerados 
com o projeto. 
 O CL realiza-se em três etapas: quantificação da produção dos animais, e 
coleta de amostras; Análise laboratorial; Recebimento, tabulação e análise de da-
dos, seguida de certificação da produção.  
 

A quantificação da produção é realizada pelos produtores, uma vez por 
mês, ou bimestralmente, em todas as vacas Jersey em lactação do rebanho, utili-
zando uma balança dinamométrica, para sistemas de ordenha modelo “balde ao 



 

 

pé”, ou dispositivos medidores acoplados aos sistemas canalizados. Nesta mes-
ma etapa realiza-se a coleta de amostra de leite individual de cada animal, em 
frasco apropriado. Para capacitar os produtores, ou seus colaboradores, para rea-
lizar essa etapa, fora elaborado o “Manual do Serviço de Controle Leiteiro da Ra-
ça Jersey do Rio Grande do Sul”. 

A análise laboratorial contempla análises bioquímicas do leite, como gordu-
ra, proteína, lactose e sólidos totais, e contagem de células somáticas (CCS). As 
análises precisam ser realizadas em laboratórios da Rede Brasileira de Qualidade 
do Leite (RBQL). Os laboratórios utilizam a metodologia infravermelho para as 
análises bioquímicas, e citometria de fluxo, para CCS. 

A tabulação de dados ocorre dentro das instalações da ACGJRS, sendo 
conduzida pelas equipes do projeto. Ao mesmo tempo em que lançam os dados 
das planilhas enviadas pelos produtores e pelos laboratórios no Programa de 
Controle Leiteiro (PROCOL), desenvolvido especialmente para essa finalidade, as 
equipes analisam esses dados, e emitem os certificados de lactação. 

A metodologia do CL está embasada na Instrução Normativa 78, 
(IN78/2018) do MAPA, outrora esteve embasada nas instruções normativas que a 
precederam. Esta metodologia fora trabalhada pela equipe do projeto, junto à e-
quipe técnica da ACGJRS, para que ocorra, no fututo, a validação dos certificados 
emitidos pelo SCL junto ao MAPA. 
 
  

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
 Ao longo dos anos do projeto foram realizados mais de 7200 controles lei-
teiros. Foram encerradas e certificadas mais de 2000 lactações, de propriedades 
distribuídas por cidades de todo Rio Grande do Sul, através dos quais foi possível 
a realização de estudos, vários já publicados, que permitiram conhecer melhor e 
valorizar as potencialidades das criações, bem como verificar gargalos que ainda 
precisam receber atenção especial. 
 Os acadêmicos envolvidos no projeto participaram de feiras agropecuárias, 
onde estreitaram os laços com os produtores, trocaram experiências, compreen-
deram demandas e apresentaram a proposta do projeto. Inclusive, no ano de 
2017, foi a equipe de projeto que realizou o Concurso Leiteiro da Raça Jersey 
durante a Exposição de São Lourenço do Sul.  

Para a divulgação do trabalho, foram confeccionados pôsteres, que circula-
ram em diversas exposições agropecuárias do estado, inclusive na Expointer, uti-
lizaram-se os meios digitais da ACGJRS e nos últimos tempos realizou-se uma 
busca ativa para captação de produtores. Ao todo, mais de 20 produtores chega-
ram a participar do projeto, enviando seus controles. 

Como resultado final redigiu-se o “Manual do Controle Leiteiro”, que é um 
guia que orienta como devem ser realizados os procedimentos do SCL, na etapa 
de mensuração da produção e coleta de amostras, nas propriedades. Junto à 
ACGJRS, auxiliou-se a equipe técnica na construção de proposta para credenci-
amento da entidade junto ao MAPA para realização de controles leiteiros com va-
lidade nacional. 

Infelizmente, com o advento da pandemia de Sars-Cov-2, nos anos de 
2020 e 2021 houve a paralisação das atividades nos laboratórios da Rede Brasi-
leira de Qualidade do Leite (RBQL), o que inviabilizou a realização de muitos con-
troles. O objetivo da prova zootécnica é conhecer a produção e qualidade do leite, 



 

 

sem as análises laboratoriais não é possível preencher todos os dados necessá-
rios para emissão dos certificados de produção leiteira. 

O projeto foi encerrado em fevereiro de 2022, e as ações de extensão fo-
ram englobadas por um projeto do Laboratório de Inspeção de Produtos de Ori-
gem Animal (LIPOA). 

 
 

4. CONCLUSÕES 
 
 Considerando a abrangência geográfica (todo estado do Rio Grande do 
Sul), o número de produtores e entidades evolvidas, a complexidade do processo 
de Controle Leiteiro, e todos os resultados obtidos, pode-se concluir que o projeto 
“Acompanhamento da Composição do Leite de Vacas Jersey do Rio Grande do 
Sul” foi um sucesso. Atingiu seu objetivo principal, que era a realização do Contro-
le Leiteiro, colaborou para formação profissional e pessoal de diversos graduan-
dos dos cursos de Medicina Veterinária e Zootecnia, e ainda gerou pesquisas. 
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